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Resumo 

O garimpo de ouro na região do Tapajós tem passado por diferentes modos de produção e 

transformação tecnológica, o que tem contribuído para aumentar a extração aurífera e gerar 

impactos socioecológicos em uma escala sem precedentes na história da garimpagem. Diante 

deste contexto, este estudo objetivou relacionar as mudanças no garimpo com as alterações 

dos sistemas socioecológicos e modos de vida de populações tradicionais do alto rio Tapajós 

(Sudoeste do Pará). Para o levantamento das informações, realizou-se uma revisão da literatura 

sobre sistemas socioecológicos, abordagem de modos de vida e garimpo na região do Tapajós. 

Como resultado, foi possível compreender que ao considerar um sistema em contexto de garimpo, 

as mudanças provenientes das interações socioecológicas podem levar ao acúmulo de vulne-

rabilidades e redução da capacidade sistêmica em lidar com tendência e choques externos e 

1	  Este trabalho sintetiza parte das principais ideias da tese de doutorado defendida no Programa de Pós-
-Graduação em Ciência Ambiental da Universidade de São Paulo (Procam/USP). 
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internos. A intensificação de tais mudanças pode enfraquecer a resiliência e a capacidade 

adaptativa, o que pode levar o sistema a uma transição nos modos de vidas e a necessidade de 

desenvolver novas estratégias de adaptação ao contexto vigente. 

Palavras-chave: Relações Socioecológicas; Atividade Garimpeira; Modos de Vida.

1. �INTRODUÇÃO

As últimas décadas têm vivenciado um expressivo aumento da apropriação dos recursos 
naturais para atender à demanda econômica global (Chapin et al., 2009). A exploração 
do ecossistema tem contribuído de maneira significativa para alterá-lo de modo mais 
rápido e intenso do que em qualquer outro período comparável da história.

Dentre as atividades econômicas baseadas na extração de recursos, destaca-se a 
atividade de mineração, na qual a matéria-prima extraída tem papel fundamental para 
o desenvolvimento de diversos setores da economia mundial. Além de que milhares 
de pessoas dependem desta atividade para exercer seus modos de vida. Contudo, a 
mineração é uma atividade que também se relaciona a efeitos negativos na estabilidade 
econômica de longo prazo, no bem-estar social, na saúde e no meio ambiente (Hors-
ley et al., 2015; Hilson, 2016; Instituto Escolhas, 2023). 

Em termos de tipologia, pode-se considerar a existência de duas categorias de 
mineração: (i) uma com perfil industrial e operação em larga escala, que envolve 
mão de obra complexa e hierarquizada. E (ii) outra desenvolvida de forma artesanal 
ou semimecanizada, em pequena e/ou média escala, por pequenos grupos de tra-
balhadores ou cooperativas (Cahéter, 1995; Dorner et al., 2012; Schuber, 2013; 
Verbrugge, 2014).

A segunda categoria de mineração é o “driver” de estudo deste trabalho, com recorte 
para a atividade garimpeira de ouro (ou garimpagem) desenvolvida secularmente na 
Amazônia brasileira, em que as primeiras explorações auríferas datam do período 
colonial (Veiga et al., 2002). 

Embora seja uma atividade secularmente desenvolvida, a expansão de pontos de 
garimpo – local onde a extração mineral ocorre – tem crescido de modo exponencial 
na última década do século XXI (Mapbiomas, 2021). Segundo informações geoespa-
ciais sobre a Amazônia brasileira, há neste bioma cerca de 51.890 zonas de mineração, 
deste total, 453 pontos de garimpos ilegais afetam terras indígenas e unidades de 
conservação (Raisg, 2018). 

De acordo com a legislação brasileira, considera-se garimpagem a atividade de 
extração de substância minerais garimpáveis, executadas em áreas estabelecidas para 
este fim e que pode ser exercida por pessoa garimpeira e/ou cooperativa de garimpei-
ros, que funcione com autorização de empresa de mineração, sob o regime de permis-
são de lavra garimpeira (Brasil, 1989). 
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A garimpagem é caracterizada – segundo o código de Minas de 1940 e seu Decre-
to-Lei nº 1.985/1940 – pela “forma de lavra rudimentar e maquinário simples”; “na-
tureza dos depósitos” de aluvião, “pelo sistema social e econômico de produção” e pelo 
tipo de maquinário (MPF, 2020; Molina; Wanderley, 2021).

Entretanto, diferente do que caracteriza a legislação brasileira, o garimpo de ouro 
desenvolvido na Amazônia é composto por uma complexidade de características em 
termos de tecnologias e modos de produção, que impactam de diferentes formas o 
sistema socioecológico em que atua (Silva, 2023).

A operação dos garimpos por maquinários industrializados e em uma escala que 
se aproxima da mineração industrial vem crescendo nas últimas décadas (Instituto 
Escolhas, 2023). Além disso, o novo modo de “garimpar” difere daquele retrato em 
estudos realizados nas décadas de 1980 e 1990 (Gaspar, 1990; Cleary, 1992). Atualmente, 
no ambiente de garimpo tem predominado o perfil empresarial, com grande detenção 
de capital financeiro; de equipamentos caros e diversificação de rede logística e arti-
culação política (Molina; Wanderley, 2021; Instituto Escolhas, 2023; Silva, 2023). 

Além das características de produção, a atividade garimpeira é relacionada a di-
versos impactos socioambientais como a intensificação de conflitos sociais e disputa 
por territórios tradicionais para o desenvolvimento desta atividade (Theije; Salman, 
2018; Fábio, 2022; Molina; Wanderley, 2021). Somado a isto, o uso do mercúrio para 
separar as impurezas do ouro tem sido associado à maior exposição de níveis de 
mercúrio no organismo de povos indígenas, provocando efeitos deletérios na saúde 
desta população (Basta; Hacon, 2020). 

Contudo, há uma lacuna em compreender como os diferentes tipos de garimpo 
que operam na Amazônia transformam os sistemas socioecológicos e os modos de 
vida de povos da floresta, que habitam e manejam regiões com grande biodiversidade, 
mas que sofrem ameaças e degradação do seu ambiente devido à presença da atividade 
garimpeira (Vega et al., 2022). 

Sabe-se que a maior mecanização desta atividade tem sido relacionada às mudanças 
de uso de terras rurais e à redução da prática de atividades tradicionais para subsistência 
(Theije; Salman, 2018). Porém, faz necessário investigar como as mudanças ocorridas 
no garimpo estão relacionadas às mudanças nos sistemas socioecológicos e nos modos 
de vida de povos da floresta que compõe esses sistemas. O objetivo deste estudo é rela-
cionar tais mudanças com as alterações dos sistemas socioecológicos e modos de vida 
de populações tradicionais do alto rio Tapajós (Sudoeste do Pará). 

O recorte nesta região se dá pelo seu próprio processo histórico relacionado ao 
garimpo e às modificações que esta atividade vem gerando neste ambiente, em decor-
rência da sua expansão nas últimas décadas (Molina; Wanderley, 2021; Silva; Utsuno-
miya; Moretto, 2021).
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Para a realização deste estudo, foi realizada uma abordagem metodológica baseada 
na revisão de literatura sobre os temas de sistemas socioecológicos, modos de vida; e 
sobre a história e transformação do garimpo de ouro na bacia do rio Tapajós. A rela-
ção entre as abordagens e o problema de pesquisa lançam luz sobre a investigação dos 
efeitos das atividades extrativas desenvolvidas na Amazônia nos modos de vida de 
povos indígenas e comunidades tradicionais da Amazônia. 

2. �A ATIVIDADE GARIMPEIRA NA REGIÃO DO TAPAJÓS

A bacia do Tapajós, formada por rios pedregulhosos, de águas claras e florestas densas, 
nasce no bioma cerrado e deságua no rio Amazonas, o seu principal rio, Tapajós, 
possui uma extensão cerca de 800 km. Esta região, caracterizada por sua rica biodi-
versidade, está entre as oito áreas de endemismo da Amazônia (Blaser; Scoles, 2022). 

Devido à sua localização geográfica privilegiada e por ser detentora de valiosos 
recursos minerais e florestais, a região do Tapajós é alvo de intensa disputa do poder 
público e de setores privados, que buscam transformar a região em um corredor de 
escoamento de commodities, além da implantação de projetos hidrelétricos, de portos 
e ferrovia para escoamento de grãos de soja (Puga, 2022; Millikan et al., 2025). 

Além da pressão e conflitos ocasionados por atividades de uso da terra, a região 
do Tapajós possui um histórico de exploração aurífera desde o período colonial. A 
busca por ouro motivou a primeira navegação não-indígena completa pelo rio Tapa-
jós (Rocha; Torres; Moreira, 2021). Contudo, a exploração aurífera em sua forma mais 
expressiva no vale do Tapajós só ocorreu no final da década de 1950. 

Nos anos 50 e 60, a atividade garimpeira no Tapajós tinha um caráter complemen-
tar a outras atividades de subsistência, a exemplo da agricultura, da pesca e da extração 
de látex. A atividade aurífera era exercida por seringueiros, indígenas, trabalhadores 
urbanos e, em menor quantidade, por pessoas de outras regiões do Brasil (Gaspar, 
1990; Rodrigues, 2017). Os equipamentos utilizados na atividade garimpeira das dé-
cadas de 1950 e 1960, caracterizavam a atividade como essencialmente artesanal. 

Nas décadas de 1970 e 1980, o processo de mecanização do garimpo começa a 
ganhar força, mudando a organização social e o seu modo de produção (Molina; 
Wanderley, 2021). Mesmo com a presença de garimpo manual, este é um período 
marcado pela mecanização da produção aurífera (Wanderley, 2015). 

A partir dessas décadas, as três principais formas de extração de ouro se davam 
por meio de balsa, moinho e desmonte hidráulico. Vale destacar que a balsa (ou bal-
sinha como é conhecida localmente), maquinaria montada em um flutuador (Cleary, 
1992), foi pioneira no rio Tapajós e permitiu a extração de ouro no leito de rios e não 
apenas em córregos (Mathis, 1995). Até os dias atuais é possível encontrar inúmeras 
balsinhas operando no leito do rio Tapajós (Silva, 2023). 
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As décadas de 1970 e 1980 foram marcadas pela corrida do ouro e pelo início da 
mecanização de sua exploração (Wanderley, 2015). Neste período, o vale do Tapajós 
recebeu grande fluxo migratório em decorrência da atividade garimpeira. E no início 
dos anos 80, as zonas garimpeiras dessa região, juntamente com as do Sudeste do es 
tado do Pará, representavam mais de 70% da extração aurífera dos garimpos da 
Amazônia (Wanderley, 2015, p. 93). 

Na década de 1990, três elementos principais moldaram a trajetória da exploração aurí-
fera nesse período: retração econômica, redução do preço internacional do ouro e a baixa 
produtividade das jazidas de ouro em solo aluvionar. Neste contexto, donos de garimpo se 
viram na necessidade de introduzir maquinários mais industrializados para aumentar a 
produção aurífera e para compensar as perdas financeiras (Rettberg; Ortiz-Riomalo, 2016).

Já nos anos 2000, sobretudo a partir de 2008, a atividade garimpeira passa a ser 
novamente estimulada, entre outros fatores, pelo abrupto aumento do preço do ouro 
e pela transição tecnológica com uso de maquinários mais industrializados, que 
contribuiu para aumentar a escala de produção. 

Para extrair ouro de ambientes de terra firme, intensificou-se o uso de escavadeiras 
hidráulicas (conhecidas na região como PCs) (Torres, 2016; Wanderley, 2015). Enquanto 
nos ambientes aquáticos, o uso de dragas escariantes, embarcações que possuem maior 
elevação da potência dos motores de sucção e tubulações com diâmetro de maior 
polegada; ganharam destaque na perfuração do leito do rio para extração de ouro em 
profundidade inalcançável pelas balsinhas (Lima, 2005; Wanderley, 2015).

Para além da intensificação de maquinários mais industrializados e, portanto, 
aumento da mecanização, a expansão do garimpo na Amazônia, e em especial na 
região do Tapajós, é caracterizada por mudanças nas relações de trabalho, predomi-
nando uma relação patronal e divisão da produção mais hierarquizada (Silva, 2023).

Em termos socioecológicos, essas mudanças estão relacionadas ao aumento do 
desmatamento em áreas protegidas, à intensificação de conflitos por território tradi-
cional, contaminação por mercúrio; comprometimento das atividades tradicionais de 
subsistência; escassez de pescado, insegurança alimentar e outras alterações de modos 
de vida (Basta; Hacon, 2020; Molina; Wanderley, 2021; Mapbiomas, 2022; Vasconcel-
los et al., 2022; Cedla, 2023; Silva, 2023). 

Diante do problema de pesquisa apresentado, este trabalho discute, a seguir, a 
abordagem teórica de sistemas socioecológicos e sua aplicabilidade para compreender 
as mudanças no sistema estudado. 

3. �CONCEITO E DINÂMICA DOS SISTEMAS SOCIOECOLÓGICOS

Entende-se por sistemas socioecológicos (SSEs) sistemas adaptativos complexos for-
mados por componentes sociais e ecológicos, que estão constantemente interagindo 
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e se reorganizando em diferentes escalas de espaço e tempo, causando mudanças que 
resultam da interação homem-natureza (Berkes et al., 2003; Martín-López, González, 
Vilardy, 2012; Biggs et al., 2021).

A abordagem de SSEs foi desenvolvida na década de 1990 e surge da necessidade 
de estudar a gestão dos bens comuns dentro dos limites do planeta Terra (Costanza, 
1991; Ostrom et al., 1999; Berkes; Folke, 1998; Biggs et al., 2021). Esta abordagem 
parte do entendimento de que os recursos naturais são bens finitos e de que as ativi-
dades antrópicas devem ocorrer respeitando os limites biofísicos e buscando futuros 
mais justos e sustentáveis para a humanidade e o planeta (Folke et al., 2011; Biggs et 
al., 2012; Preiser et al., 2018).

A partir dos anos 90, houve um grande reconhecimento na ciência interdisciplinar 
de que o ambiente deve ser estudado como SSEs, por conta da natureza interligada e 
interdependente que existe entre os sistemas sociais e ecológicos (Collins et al., 2010). 
Isto leva a entender que SSEs não são a soma de dois sistemas (biofísico e social), mas 
que a sua unidade de análise está nas relações entre os elementos desses sistemas que 
levam a comportamentos que não são predeterminados (Preiser et al., 2018).

Umas das características dos SSEs são as fortes conexões e feedbacks dentro e entre os 
sistemas sociais e ecológicos, os quais produzem comportamentos e características que 
determinam a dinâmica de funcionamento não linear dos sistemas complexos (Walker; 
Salt, 2006; Biggs; Schlüter; Schoon, 2015). A não linearidade dos SSEs está associada a 
graus de incerteza em relação à trajetória que os sistemas tomariam em função de suas 
dinâmicas internas e de fatores externos a eles (Berkes et al., 2003; Folke, 2006). E é re-
sultado de processos de feedback positivo que ocorre no sistema (Buschbacher, 2014).

De acordo com Preiser et al. (2018), seis princípios definem os SSEs como sistemas 
adaptativos complexos: (1) SSEs são construídos a partir de relações entre seus com-
ponentes; (2) SSEs possuem capacidade adaptativa, (3) as interações dentro de um SSE 
são dinâmicas e não lineares; (4) são sistemas abertos, permitindo troca de energia e 
matéria dentro e fora do sistema; (5) são dependentes do contexto em que se encontram. 
E (6) SSEs são caracterizados pela causalidade e efeito complexos, ou seja, causa e efeito 
em sistemas adaptativos complexos não são unidirecionais ou lineares. 

Dentro deste contexto de SSEs, a resiliência é uma propriedade emergente do 
sistema que dá a este a capacidade de absorver distúrbios, se reorganizar enquanto 
está em mudança e de se adaptar, mas, ainda assim, manter sua identidade, estrutura 
e funções (Walker et al., 2004; Folke et al., 2010). A resiliência resulta dos feedbacks 
entre os componentes sociais e ecológicos. 

Outra propriedade emergente da abordagem de SSEs é a capacidade adaptativa, 
que diz respeito à capacidade do componente social - por meio de suas ações - de 
aprender, combinando experiência e conhecimento para se ajustar as respostas a fa-
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tores de mudanças internas e externas e, assim, gerir resiliência em um SSE (Walker 
et al., 2004; Carpenter; Brock, 2008; Folke et al., 2010).

O componente social do SSE tem a função de influenciar na trajetória do sistema, 
de forma intencional ou não. Com isso, determina-se a capacidade adaptativa dos 
modos de vida para se adaptar e evitar, com sucesso, um sistema socioecológico in-
desejável (Berkes et al., 2003; Walker et al., 2006; Carpenter; Brock, 2008). 

4. �MODOS DE VIDA E MUDANÇAS NO GARIMPO DO TAPAJÓS

Compreende-se modos de vida como as capacidades, os ativos (reservas, recursos, 
demandas e acesso) e as atividades necessárias para um meio de vida lidar com tensões, 
crises e vulnerabilidades e a partir de então desenvolver estratégias para aumentar a 
sua resiliência diante de um contexto de adversidades (Chambers, 1995; DFID, 1999).

Modos de vida são formados por dimensões material e imaterial. A dimensão 
material pode corresponder às práticas de subsistência, ao patrimônio material e às 
forma de uso dos recursos, dentre outros. Enquanto dimensão imaterial está associada 
a cosmologias, saberes, valores, preferências e aspirações de um determinado grupo 
social (Roquetti; Moretto; Athayde, 2020). 

A abordagem de modos de vida possibilita trabalhar com uma análise mais integrada 
dos estudos de casos, por meio da contribuição dos componentes sociais e ecológicos, 
além da inclusão de processos dinâmicos, complexos e adaptativos que mais se apro-
ximam da realidade, em comparação com outras abordagens mais simplificadas 
(Dearden et al., 2002; Kirchherr; Pohlner; Charles, 2016; Morse; Mcnamara; Acholo, 
2009; Roquetti, 2018; Scoones, 2009). 

Para analisar um problema de pesquisa sob a lente da abordagem de modos de vida 
faz-se necessário compreender os componentes que formam os modos de vida, o 
contexto em que eles se encontram, e as interações existentes entre os componentes, 
que influenciarão nas escolhas e estratégias para empreender modos de vida susten-
táveis (Scoones, 1998). 

Na literatura científica houve um crescente estudo sobre modos de vida em diver-
sos temas, incluindo: agricultura (Carswell, 1997); gestão de recursos naturais (POUND 
et. al. 2003); gestão de bacias hidrográficas (Cleaver; Franks, 2005), atividades de 
turismo e pesca comercial (Berkes; Seixas, 2005), operação de hidrelétricas (Roquetti, 
2018) ou pela atividade de mineração (HORSLEY et. al. 2015). Esses estudos buscavam 
analisar como esses “drivers” influenciavam mudanças nos modos de vida locais e no 
desenvolvimento de estratégias para alcançar seus objetivos. 

No caso da atividade garimpeira, a influência nas mudanças de modos de vida 
pode ocorrer a partir do momento em que esta atividade interfere na realização das 
atividades tradicionais e de subsistência (Leonel, 2020). Ou quando a prática de ga-
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rimpar é vista como alternativa econômica viável face ao esgotamento de outras ati-
vidades tradicionais que não podem mais ser exercidas na região (Cedla, 2023).

O garimpo tem afetado drasticamente os ativos de modos de vida de povos indí-
genas e comunidades tradicionais da Amazônia. A exemplo da Terra Indígena do povo 
Munduruku (alto Tapajós), onde a expansão da atividade foi responsável por mais de 
50% do desmatamento dentro do território somente nos primeiros meses do ano de 
2020 (Instituto Socioambiental, 2021). Além de contribuir para o desmatamento em 
terras indígenas, o garimpo também tem avançado em outras áreas protegidas como 
as unidades de conservação (MAPBIOMAS, 2022). 

O estudo de Basta e Hacon (2020) demonstrou contaminação por altos níveis de 
mercúrio em peixes do rio Tapajós e no organismo dos indígenas Munduruku da TI 
Sayre Muybu (médio rio Tapajós). Os Munduruku e comunidades beiradeiras2 desta 
região utilizam áreas comuns para as suas atividades de pesca e provisão de alimentos, 
que estão impactadas pelo garimpo. 

As altas concentrações de mercúrio no rio Tapajós podem estar relacionadas à 
remoção dos solos, por meio do desmonte hidráulico e de maquinários pesados que 
liberam sedimentos com alta concentração deste elemento químico, durante a atividade 
garimpeira, carreando sedimentos para o Tapajós e seus afluentes (Geiser, 2018). 

Comunidades beiradeiras do alto rio Tapajós relatam que a intensificação do ga-
rimpo, operado por maquinários industrializados em seu território, tem causado di-
versos impactos em seus modos de vida e no ecossistema ali presente (Silva; 
Utsunomiya; Moretto, 2021). Há evidências de que garimpo tem comprometido a 
navegação, os habitats de animais aquáticos, o uso de apetrechos de pesca e a própria 
reprodução cultural beiradeira no rio Tapajós (Silva, 2023). 

5. �MUDANÇAS NO GARIMPO E SUA RELAÇÃO COM ALTERAÇÕES NOS 
SISTEMAS SOCIOECOLÓGICOS E NOS MODOS DE VIDA

A região do alto Tapajós pode ser compreendida como um SSE formado por compo-
nentes social e ecológico, que estão em constante interação e se reorganizando em 
diferentes escalas de espaço e de tempo. Os modos de vida atuam como um conector 
importante entre esses componentes (BERKES; ROSS, 2016). 

Peloquin e Berkers (2009) exemplificam como os modos de vida de uma população 
indígena do Canadá, que praticam caça de ganso, conectam-se com níveis regional e 
global, e como mudanças nesses níveis (e. g., mudança de habitat dessas aves migra-
tórias e efeitos da mudança climática sobre a disponibilidade de alimento) afetam os 

2	  Beiradeiros são populações que descendem dos seringueiros e que hoje habitam, em sua grande maioria, 
a margem do rio (Villas-Bôas et al., 2018).



171Mudanças no garimpo e seus efeitos...

hábitos alimentares desses povos caçadores, levando-os a desenvolver novas práticas 
mais adaptáveis ao contexto de mudança. 

Em um SSE com presença de atividade garimpeira, fatores externos (e.g., crise 
econômica, aumento do preço do ouro no mercado internacional) e internos (e.g., 
flexibilização de normas para garimpagem a nível nacional, lobby pelo garimpo) são 
capazes de influenciar a dinâmica de mudança nesse sistema. 

A mudança por qual vem passando o SSE do alto Tapajós pode ser relacionada à 
dinâmica de interação e comportamento que os componentes do sistema têm dentro 
da sua própria escala e das interações com sistemas de diferentes níveis de escalas. 
Este sistema veio ao longo do tempo se reorganizando e retendo “memórias” para 
preservar suas capacidades de modos de vida e, assim, desenvolver estratégias que 
permitam aumentar a sua resiliência e capacidade adaptativa diante das diferentes 
formas de pressões socioeconômica e política sentidas nesta região. 

Contudo, a intensificação da atividade garimpeira tem contribuído para alterar 
significativamente os componentes social e ecológico dos SSEs, em uma velocidade 
sem precedente na história da garimpagem. Essas alterações podem enfraquecer 
feedbacks positivos entre os componentes do sistema e entre sistemas de diferentes 
escalas, bem como alterar relações de modos de vida. 

A partir do momento em que esta nova forma de garimpar não se conecta com os 
modos de vida locais e tende a enfraquecer as relações socioecológicas existentes, 
torna-se imprevisível saber como o sistema socioecológico irá se reinventar e qual será 
a trajetória que ele seguirá para aumentar a sua resiliência e capacidade adaptativa. 
Torna-se também imprevisível saber como as alterações de modos de vida contribui-
rão para este processo. 

6. �CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O garimpo de ouro na região do Tapajós tem passado por diferentes modos de pro-
dução e transformação tecnológica. Essas mudanças em direção à maior industriali-
zação e ao aumento da escala de extração aurífera, têm resultado em impactos 
socioecológicos sem precedentes na história da garimpagem. 

Para compreender como esses impactos se relacionavam com alterações nos siste-
mas socioecológicos e nos modos de vida de populações tradicionais do alto rio Ta-
pajós, este trabalho fez uso das abordagens de SSEs e modos de vida, que traz uma 
visão integradora e focada nas relações entre os componentes sociais e ecológico de 
um sistema. 

Abordagens sistêmicas são importantes para compreender as relações socioecoló-
gicas, as interações e a interdependência em diferentes escalas de espaço e tempo. 
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Além de considerar como fatores internos e externos podem influenciar no compor-
tamento e em uma possível mudança de estrutura do SSE. 

Diante do exposto, pode-se considerar que os impactos da intensificação do garimpo 
de ouro na região do Tapajós precisam ser analisados a partir de uma perspectiva 
sistêmica que considere o contexto maior para aquele sistema, as relações complexas 
e a interdependência que existe entre os seus componentes sociais e ecológicos. 

As transformações provocadas pela atividade garimpeira têm comprometido a 
resiliência e a capacidade adaptativa dos SSEs do Tapajós em uma escala sem precedente 
na história da garimpagem. Assim, é fundamental que políticas públicas sejam criadas, 
considerando as mudanças ocorridas e a complexidade das relações socioecológicas, 
para que deste modo se promovam alternativas econômicas sustentáveis em regiões 
da Amazônia impactadas pelo garimpo. 
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